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1. EXECUTANTE 

 

1.1 Compete ao Enfermeiro, ao Técnico de Enfermagem e ao Auxiliar de Enfermagem a 

organização do ambiente e dos materiais que serão utilizados na cirurgia cesariana.  

 

2. RESULTADOS ESPERADOS 

 

2.1 Manter o ambiente em ordem. 

2.2 Disponibilizar o material cirúrgico necessário para cesariana. 

2.3 Conferir instrumental cirúrgico. 

2.4 Assegurar técnica asséptica. 

 

3. MATERIAL NECESSÁRIO 

 

3.1 Bisturi elétrico.  

 

3.2 Mesa de Mayo – Mesa principal com instrumentais para cirurgia: 

3.2.1 Bandeja de cesárea (Instrumentais).  

3.2.2 Lâmina para bisturi nº 22. 

3.2.3 Caneta / ponta. 
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3.3 Mesa auxiliar cirúrgica grande: 

3.3.1 Luva estéril. 

3.3.2 Capote estéril. 

3.3.3 Bandeja antissepsia.  (cuba rim, cuba redonda, pinça de antissepsia) 

3.3.4 Bacia estéril. 

3.3.5 Coletor de secreção vias aéreas. 

3.3.6 Campo cirúrgico descartável para cobertura de paciente submetida à cirurgia de cesárea. 

3.3.7 Campo cirúrgico para cobertura de mesa de Mayo. 

3.3.8 Campo cirúrgico (fronha) para mesa de Mayo. 

3.3.9 Campo cirúrgico para cobertura de mesa auxiliar grande. 

3.3.10 Campo cirúrgico simples para o recém-nascido. 

3.3.11 06 pacotes de compressas (24 unidades). 

3.3.12 Gaze estéril. 

3.3.13 Clorexidina alcoólica 0,5%. 

3.3.14 Seringa 20ml. 

3.3.15 Agulha 40x12. 

3.3.16 Fios de suturas (Nylon 4/0 e kit Set Cesárea – 3 agulhas). 

 

3.4 Mesa auxiliar cirúrgica pequena superior – Anestesia  

3.4.1 Bandeja peridural.  

3.4.2 Compressas. 

3.4.3 Gaze estéril. 

3.4.4 Seringa de 1ml. 

3.4.5 Seringa de 3ml. 

3.4.6 Seringa de 5ml. 

3.4.7 Agulha 30 x 0,8 mm. 

3.4.8 Agulha 40 x 1,2 mm. 

3.4.9 Agulha 13 x 0,45 mm. 

3.4.10 Álcool 70%. 
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3.5 Mesa auxiliar cirúrgica pequena inferior: 

 

Material para cateterismo vesical: 

3.5.1 Bandeja de cateteterismo vesical. 

3.5.2 Bolsa coletora de urina estéril. 

3.5.3 Seringa de 10ml. 

3.5.4 01 ampola de água para injeção. 

3.5.5 Sonda foley siliconizada. 

3.5.6 Solução de digliconato de clorexidina 2%. 

3.5.7 Luva estéril. 

3.5.8 Gaze estéril 

 

3.6 Outros: 

3.6.1 Luvas de procedimento. 

3.6.2 Máscara cirúrgica descartável. 

3.6.3 Saco plástico para coleta de placenta. 

3.6.4 Álcool 70%.  

3.6.5 Solução de Cloreto de Sódio 0,9% (frasco de 500 ml). 

3.6.6 Dispositivo para irrigação para uso em frascos de solução em sistema fechado (Transofix 

®). 

3.6.7 Tubo de ensaio de tampa roxa (coleta de sangue de cordão). 

3.6.8 Pulseira de identificação do binômio. 

3.6.9 Impressos. 

3.6.10 Livro de Procedimento Cirúrgico. 

 

4. ATIVIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS 

 

4.1 Realizar a higienização das mãos (Ver Protocolo de Higienização Simples das Mãos - CCIH). 

4.2 Verificar a limpeza da sala antes da montagem 

4.3 Testar o funcionamento dos aparelhos necessários à cirurgia: aspirador, bisturi elétrico, foco, 

monitor.  

4.4 Realizar a novamente a higienização das mãos. 
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4.5 Reunir todos os materiais necessários para o procedimento. 

4.6 Separar as bandejas, certificando-se, com base na identificação, se trata do material adequado ao 

procedimento a ser realizado.                       

4.7 Observar prazo de validade do material antes de abri-lo. 

4.8 Colocar máscara cirúrgica para proteção. 

4.9 Realizar a antissepsia das mãos (ver Protocolo Antissepsia Cirúrgica das mãos – CCIH). 

4.10 Colocar o capote estéril e as luvas cirúrgicas estéril. 

4.11 Organizar os materiais nas respectivas mesas cirúrgicas, tendo muita atenção para não 

contaminá-los. 

4.12 Cobrir as mesas cirúrgicas após a organização dos materiais necessários para o 

procedimento. 

4.13 Desparamentar-se adequadamente.  

4.14 Realizar a higienização das mãos. 

4.15 Descrever no livro de solicitação de procedimento, o horário em que a sala foi solicitada e o 

horário em que ficou pronta para a cirurgia.  

4.16 Identificar o saco plástico de coleta de placenta com nome, número de prontuário e data. 

4.17 Identificar o tubo de ensaio com etiqueta própria contendo nome, número do prontuário, no 

do setor, data e assinatura do profissional de enfermagem, após a coleta do material do sangue 

de cordão pelo obstetra. 

4.18 Identificar a pulseira do binômio mãe-bebê com o nome da mãe, número do prontuário, data 

de nascimento, hora do nascimento e sexo do recém-nascido. 

4.19 Registrar no boletim de cirurgia cesariana de enfermagem e o livro de procedimento 

cirúrgico. 

 

5. CUIDADOS 

  

5.1 Nas bandejas, observar a presença e mudança de cor nas fitas integradoras classe 5. A presença 

da fita e sua mudança de cor informam que o processo de esterilização aconteceu 

adequadamente. 

5.2 Durante a abertura das embalagens, a atenção deve ser redobrada para que não ocorra a 

contaminação dos materiais. 
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5.3 Checar todos os instrumentais das bandejas, antes e no término da cirurgia. Na ausência de 

qualquer instrumental, comunicar ao serviço de esterilização e realizar a troca das bandejas. 

5.4 Checar a presença de sujidade ou de umidade nos instrumentais da bandeja antes de 

disponibilizá-los à mesa, na presença de um desses comunicar ao serviço de esterilização e 

realizar a troca da bandeja, sendo necessária nova paramentação. 

5.5 Checar a validade dos materiais rigorosamente. 

5.6 Na montagem da mesa é importante que estejam disponíveis duas pessoas. Uma será 

responsável pela abertura das embalagens e a outra se paramenta adequadamente para organizar 

os materiais na mesa cirúrgica. 

5.7 Os medicamentos que serão utilizados no momento da raquianestesia são de responsabilidade 

do médico, cabendo a ele a disponibilização do mesmo. 
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7. FIGURAS E ANEXOS 

 

Mesa preparada para procedimento cirúrgico 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo pessoal do autor. 
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Fonte: Arquivo pessoal do autor. 
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